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O Prefeito Municipal, o 
Vice-Prefeito e a secretária da 
Educação e Cultura entrega-
ram na manhã de sexta-feira 
(13), o kit escolar nas Escolas 
Municipais.

Para auxiliar no apren-
dizado ao longo do ano esco-
lar, os estudantes receberam 
os kits escolares individuais. 
Os materiais contidos no kit 
variam de acordo com as sé-
ries, mas todos os alunos des-
de o maternal até a primeira 
série do ensino fundamen-
tal e até mesmo os alunos 
do EJA (Ensino de Jovens e 
Adultos) recebem o material 
essencial para suprir as ne-

cessidades de cada série.
 As aulas voltaram na 

segunda-feira do dia (9) em 
toda a rede municipal de en-
sino. Hoje a rede municipal 
de educação de ensino conta 
com 17 escolas e têm apro-
ximadamente 1.811 alunos 
matriculados, 132 professo-
res, 238 profissionais que au-
xiliam na educação, além de 
fisioterapeuta, psicóloga, fo-
noaudióloga, terapeuta ocu-
pacional, coordenador peda-
gógico e nutricionista.

Mais informações es-
tão disponíveis na Secretaria 
Municipal de Educação e Cul-
tura pelo fone (19) 3842-2880.

Prefeito entrega Kit escolar 
nas escolas Municipais

Aconteceu na tar-
de de quinta-feira (12), a 
entrega do cheque prê-
mio a Corte de Carnaval 
que participará do Car-
naval Bem Legal 2015.

Os cheques foram 
entregues pelo Prefeito 
Municipal e pela asses-
sora de Turismo nos va-
lores de R$900,00 para 
o Rei Momo e Rainha e 
R$500,00 para cada Prin-
cesa, sendo esta a pri-
meira parcela do total de 
duas.

Para encerrar, o 
Prefeito agradeceu a pre-
sença e lembrou a todos 
que somos uma cidade 
turística e que a Corte de 

Carnaval é sempre a pri-
meira a promover alegria 
aos foliões.

“O carnaval é uma 
festa grandiosa e a Corte 
é o quarteto da alegria na 
passarela para transmitir 
o espírito da descontra-
ção e do contentamento 
do nosso Carnaval Bem 
Legal de Serra Negra”, 
frisou o Chefe do Execu-
tivo.

O Rei Momo elei-
to foi Ivair Dei Santi, a 
rainha Karina Zeferino 
Rodrigues e as faixas de 
Princesa foram para as 
irmãs Joselaine Edmara 
do Carmo e Lucineia Efi-
gênia do Carmo.

Prefeito entrega o 
pagamento prêmio 

da Corte de Carnaval

O Fundo Social de 
Solidariedade irá promover 
cursos de Ovos de Páscoa 
em sua sede local. Para as 
turmas de fevereiro serão 
nos dias 23,24 e 25  e outra 
turma nos dias 02,03 e 04 de 
Março, ambos das 18h30 às 
21h30, com a instrutora Efigê-
nia Vincenzuto. E no dia 05 de 
Março o curso acontece sob 
o comando do chef Eduardo 
Moraes, das 13h às 17h, todos 
gratuitos.

As inscrições devem 
ser realizadas na sede do 
Fundo Social de Solidarieda-
de pelos fones (19) 3842-2466 
ou (19) 3892-2668, situado na 
Av. João Gerosa, 98.

 Siga a nossa página no 
twitter (@senegra) e curta o 
Facebook (prefeituradeser-
ranegra), assim receberá as 
informações atualizadas da 
prefeitura ou acompanhe as 
notícias no portal www.serra-
negra.sp.gov.br/noticias.

Fundo Social de Solidariedade 
irá promover Cursos de 

Ovos de Páscoa
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Barbosa, José Luiz Bertevello, Maria Rita Menegatti Pinton Tomale-
ri, Paulo Sérgio Osti, Ricardo Favero Fioravanti, Roberto Sebastião 
de Almeida e Wagner da Silva Del Buono; com a ausência justificada 
do vereador Edson B. O. Marquezini. Havendo número regimental, o 
Exmo. Sr. Presidente declarou aberta a presente sessão. Em se tratan-
do de sessão extraordinária, passou-se imediatamente à ORDEM DO 
DIA, na qual foram deliberados os seguintes projetos: I – 2ª Discussão 
e votação do projeto de lei nº 044/2015, de autoria do Poder Execu-
tivo Municipal, que fixa o percentual mínimo dos cargos em comissão 
para fins do disposto no artigo 115, V, da Constituição Estadual. Em se 
tratando de segunda discussão e votação, foi dispensada a leitura dos 
pareceres. Posto em discussão e votação, foi aprovado por unanimida-
de (09 votos). II - 2ª Discussão e votação do projeto de lei nº 49/2015, 
de autoria do vereador Eduardo Aparecido Barbosa, que dispõe, no 
Município de Serra Negra/SP, sobre os horários e demais normas para 
a prestação do serviço de distribuição e coleta de malotes de bens e 
valores efetuados por carros fortes. Primeiramente, foi proferida a 
leitura do requerimento nº 573/2015, de autoria do vereador Eduar-
do Aparecido Barbosa, que requer, nos termos do artigo 183, do Re-
gimento Interno da Casa, “VISTA” do Projeto de Lei nº 49/2015, de 
autoria do Vereador Eduardo Aparecido Barbosa, que dispõe, no Mu-
nicípio de Serra Negra/SP, sobre os horários e demais normas para a 
prestação do serviço de distribuição e coleta de malotes de bens e va-
lores efetuados por carros fortes, durante a sua 2ª discussão e votação, 
designada para ocorrer durante a 18ª sessão extraordinária da Câma-
ra Municipal de Serra Negra, realizada em 24 de agosto de 2015. Posto 
em discussão e votação o requerimento de nº 573/2015, foi aprovado 
por unanimidade (09 votos), ficando o projeto de lei nº 49/2015, de 
autoria do vereador Eduardo Aparecido Barbosa, para ser deliberado 
em 2ª discussão e votação em outra oportunidade. Não havendo mais 
nenhum projeto para ser deliberado na Ordem do Dia, passou-se às 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS: usaram da palavra os vereadores Ce-
sar Augusto Oliveira Borboni, Roberto Sebastião de Almeida, Paulo 
Sérgio Osti e Ricardo Favero Fioravanti. Não havendo mais nenhum 
vereador inscrito nas Explicações Pessoais e nada mais havendo a ser 
tratado nesta sessão extraordinária, o Exmo. Sr. Presidente agradeceu 
a presença de todos e convocou os senhores vereadores para a pró-
xima sessão ordinária que será realizada no dia 31 de agosto de 2015, 
segunda-feira, às 19:30 horas, declarando encerrada a presente sessão 
extraordinária às 21h19min, Para constar eu, (a) vereador José Luiz 
Bertevello, Secretário da Mesa Diretora, mandei lavrar esta ata, que 
conferi e achei conforme, ficando facultada a assinatura por todos os 
Edis desta Casa, ressaltando que a íntegra desta sessão encontra-se 
registrada em áudio e vídeo que, em conformidade com o parágrafo 
2º, do artigo 118-A, do Regimento Interno da Câmara Municipal da 
Estância de Serra Negra, possuem valor oficial para todos os efeitos 
legais. -x-

Lei nº. 3.851 de 1º de setembro de 2015
Projeto de Lei nº 48/2015

 		          
(Institui o Sistema Municipal de Cultura de Serra Negra e dá ou-

tras providências)

O PREFEITO MUNICIPAL DA ESTÂNCIA HIDROMINERAL 
DE SERRA NEGRA, usando de suas atribuições legais,

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei:

CAPÍTULO I
DO SISTEMA MUNICIPAL DE CULTURA 
Art. 1º. Fica instituído, no âmbito do Município de Serra Negra, o 

Sistema Municipal de Cultura - SMC, que se constitui num instrumen-
to de articulação, gestão, fomento e promoção de políticas públicas, 
tendo como essência a coordenação e a cooperação intergovernamen-
tal, com vistas ao fortalecimento institucional, à democratização dos 
processos decisórios e à obtenção de transparência, economicidade, 
eficiência, eficácia e efetividade na aplicação dos recursos públicos.

Parágrafo único. O Sistema Municipal de Cultura integra o Sis-
tema Nacional de Cultura e se constitui no principal articulador, no 
âmbito municipal, das políticas públicas de cultura, estabelecendo 
mecanismos de gestão compartilhada com os demais entes federados 
e a sociedade civil.

Art. 2º. O Sistema Municipal de Cultura – SMC tem como obje-
tivo formular e implantar políticas públicas de cultura, democráticas 
e permanentes, pactuadas com a sociedade civil e com os demais en-
tes da federação, promovendo o desenvolvimento – humano, social e 
econômico – com pleno exercício dos direitos culturais e acesso aos 
bens e serviços culturais, no âmbito do Município.

Art. 3º. São objetivos do Sistema Municipal de Cultura – SMC:
Estabelecer um processo democrático de participação na gestão 

das políticas e dos recursos públicos na área cultural;
Estabelecer e implementar políticas culturais, em consonância 

com as necessidades e aspirações do Município;
Assegurar uma partilha equilibrada dos recursos públicos da área 

da cultura entre os diversos segmentos artísticos e culturais, distritos, 
regiões e bairros do Município;

Articular e implementar políticas públicas que promovam a intera-
ção da cultura com as demais áreas, considerando seu papel estratégi-
co no processo de desenvolvimento do Município;

Promover o intercâmbio com os demais entes federados e institui-
ções municipais para a formação, capacitação e circulação de bens e 
serviços culturais, viabilizando a cooperação técnica e a otimização 
dos recursos financeiros e humanos disponíveis;

Criar instrumentos de gestão para acompanhamento e avaliação 
das políticas públicas de cultura desenvolvidas no âmbito do Sistema 
Municipal de Cultura – SMC; e

Estabelecer parcerias entre os setores público e privado nas áreas 
de gestão e de promoção da cultura.

CAPÍTULO II
DOS COMPONENTES
Art. 4º. Integram o Sistema Municipal de Cultura:
I. Coordenação:
a) Secretaria de Educação e Cultura.
II. Instâncias de articulação, pactuação e deliberação:
a) Conselho Municipal de Política Cultural; e
b) Conferência Municipal de Cultura.
III. Instrumentos de gestão:
a) Sistema Municipal de Financiamento à Cultura; e
b) Plano Municipal de Cultura.
Parágrafo único. O Sistema Municipal de Cultura deverá articu-

lar-se com os demais sistemas municipais ou políticas setoriais do Mu-
nicípio.

SEÇÃO I
DA COORDENAÇÃO DO SISTEMA MUNICIPAL DE CULTU-

RA
Art. 5º. A Secretaria de Educação e Cultura, órgão gestor e coor-

denador do Sistema Municipal de Cultura, tem as seguintes compe-
tências no âmbito do Sistema Municipal de Cultura:

Promover a integração do Município ao Sistema Nacional de Cul-
tura e ao Sistema Estadual de Cultura, por meio da assinatura dos res-
pectivos termos de adesão voluntária, articulando os atores públicos 
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O Prefeito Municipal, o 
Vice-Prefeito e a secretária da 
Educação e Cultura entrega-
ram na manhã de sexta-feira 
(13), o kit escolar nas Escolas 
Municipais.

Para auxiliar no apren-
dizado ao longo do ano esco-
lar, os estudantes receberam 
os kits escolares individuais. 
Os materiais contidos no kit 
variam de acordo com as sé-
ries, mas todos os alunos des-
de o maternal até a primeira 
série do ensino fundamen-
tal e até mesmo os alunos 
do EJA (Ensino de Jovens e 
Adultos) recebem o material 
essencial para suprir as ne-

cessidades de cada série.
 As aulas voltaram na 

segunda-feira do dia (9) em 
toda a rede municipal de en-
sino. Hoje a rede municipal 
de educação de ensino conta 
com 17 escolas e têm apro-
ximadamente 1.811 alunos 
matriculados, 132 professo-
res, 238 profissionais que au-
xiliam na educação, além de 
fisioterapeuta, psicóloga, fo-
noaudióloga, terapeuta ocu-
pacional, coordenador peda-
gógico e nutricionista.

Mais informações es-
tão disponíveis na Secretaria 
Municipal de Educação e Cul-
tura pelo fone (19) 3842-2880.

Prefeito entrega Kit escolar 
nas escolas Municipais

Aconteceu na tar-
de de quinta-feira (12), a 
entrega do cheque prê-
mio a Corte de Carnaval 
que participará do Car-
naval Bem Legal 2015.

Os cheques foram 
entregues pelo Prefeito 
Municipal e pela asses-
sora de Turismo nos va-
lores de R$900,00 para 
o Rei Momo e Rainha e 
R$500,00 para cada Prin-
cesa, sendo esta a pri-
meira parcela do total de 
duas.

Para encerrar, o 
Prefeito agradeceu a pre-
sença e lembrou a todos 
que somos uma cidade 
turística e que a Corte de 

Carnaval é sempre a pri-
meira a promover alegria 
aos foliões.

“O carnaval é uma 
festa grandiosa e a Corte 
é o quarteto da alegria na 
passarela para transmitir 
o espírito da descontra-
ção e do contentamento 
do nosso Carnaval Bem 
Legal de Serra Negra”, 
frisou o Chefe do Execu-
tivo.

O Rei Momo elei-
to foi Ivair Dei Santi, a 
rainha Karina Zeferino 
Rodrigues e as faixas de 
Princesa foram para as 
irmãs Joselaine Edmara 
do Carmo e Lucineia Efi-
gênia do Carmo.

Prefeito entrega o 
pagamento prêmio 

da Corte de Carnaval

O Fundo Social de 
Solidariedade irá promover 
cursos de Ovos de Páscoa 
em sua sede local. Para as 
turmas de fevereiro serão 
nos dias 23,24 e 25  e outra 
turma nos dias 02,03 e 04 de 
Março, ambos das 18h30 às 
21h30, com a instrutora Efigê-
nia Vincenzuto. E no dia 05 de 
Março o curso acontece sob 
o comando do chef Eduardo 
Moraes, das 13h às 17h, todos 
gratuitos.

As inscrições devem 
ser realizadas na sede do 
Fundo Social de Solidarieda-
de pelos fones (19) 3842-2466 
ou (19) 3892-2668, situado na 
Av. João Gerosa, 98.

 Siga a nossa página no 
twitter (@senegra) e curta o 
Facebook (prefeituradeser-
ranegra), assim receberá as 
informações atualizadas da 
prefeitura ou acompanhe as 
notícias no portal www.serra-
negra.sp.gov.br/noticias.

Fundo Social de Solidariedade 
irá promover Cursos de 

Ovos de Páscoa
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e privados no âmbito do Município, estruturando e integrando a rede 
de equipamentos culturais, descentralizando e democratizando sua 
estrutura e atuação;

Formular e implementar, com a participação da sociedade civil, o 
Plano Municipal de Cultura, executando as políticas e ações culturais 
definidas;

Assegurar o funcionamento do Sistema Municipal de Financia-
mento à Cultura e promover ações de fomento ao desenvolvimento da 
produção cultural no âmbito do Município;

Operacionalizar as atividades do Conselho Municipal de Política 
Cultural;

Coordenar e convocar a Conferência Municipal de Cultura;
Implementar, no âmbito do governo municipal, as pactuações 

acordadas na Comissão Intergestora Tripartite e aprovadas pelo Con-
selho Nacional de Políticas Culturais e na Comissão Intergestora Bi-
partite e aprovadas pelo Conselho Estadual de Política Cultural;

Emitir recomendações, resoluções e outros pronunciamentos so-
bre matérias relacionadas ao Sistema Municipal de Cultura, observa-
das as diretrizes aprovadas pelo Conselho Municipal de Política Cul-
tural;

Colaborar para o desenvolvimento de indicadores e parâmetros 
quantitativos e qualitativos que contribuam para a descentralização 
dos bens e serviços culturais promovidos ou apoiados, direta ou indi-
retamente, com recursos do Sistema Nacional de Cultura e do Sistema 
Estadual de Cultura, atuando de forma colaborativa com os Sistemas 
Nacional e Estadual de Informações e Indicadores Culturais;

Colaborar, no âmbito do Sistema Nacional de Cultura, para a 
compatibilização e interação de normas, procedimentos técnicos e 
sistemas de gestão;

Subsidiar a formulação e a implementação das políticas e ações 
transversais da cultura nos programas, ações e planos estratégicos do 
Governo Municipal;

Auxiliar o governo municipal e subsidiar os demais entes federados 
no estabelecimento de instrumentos metodológicos e na classificação 
dos programas e ações culturais no âmbito dos respectivos planos de 
cultura;

Colaborar, no âmbito do Sistema Nacional de Cultura, com o go-
verno do Estado e com o Governo Federal na implementação de Pro-
gramas de Formação na Área da Cultura, especialmente capacitando 
e qualificando recursos humanos responsáveis pela gestão das políti-
cas públicas de cultura do Município.

SEÇÃO II
DAS INSTÂNCIAS DE ARTICULAÇÃO, PACTUAÇÃO E DELI-

BERAÇÃO
Art. 6º. Os órgãos previstos no inciso II do artigo 4º desta Lei 

constituem as instâncias municipais de articulação, pactuação e de-
liberação do Sistema Nacional de Cultura, organizadas na forma des-
crita na presente Seção.

DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL
Art. 7º. Fica criado o Conselho Municipal de Política Cultural, ór-

gão colegiado, com caráter consultivo e deliberativo, integrante da 
estrutura básica da Secretaria de Educação e Cultura, de composição 
paritária entre poder público e sociedade civil, com as seguintes com-
petências:

Propor normas e diretrizes pertinentes às finalidades e aos objeti-
vos do Sistema Municipal de Cultura;

Propor as diretrizes gerais e aprovar o Plano Municipal de Cultu-
ra, a partir das orientações aprovadas na Conferência Municipal de 
Cultura;

Acompanhar e fiscalizar a execução do Plano Municipal de Cul-

tura;
Estabelecer o Regimento Interno do Conselho;
Propor diretrizes, em caráter consultivo, para a política cultural 

do Município;
Apreciar, aprovar e acompanhar as diretrizes do Fundo Municipal 

de Cultura;
Acompanhar e fiscalizar a aplicação dos recursos do Fundo Muni-

cipal de Cultura;
Discutir e opinar sobre projetos que digam respeito à produção, 

ao acesso a bens culturais e à difusão das manifestações culturais do 
Município, encaminhados para recebimento de recursos do Fundo 
Municipal de Cultura;

Acompanhar a execução dos projetos culturais apoiados pelo Fun-
do Municipal de Cultura;

Fiscalizar a aplicação dos recursos recebidos em decorrência das 
transferências federais e estaduais para o Município de Serra Negra;

Contribuir para o aprimoramento dos critérios de partilha e de 
transferência de recursos, no âmbito do Sistema Nacional de Cultura;

Promover cooperação com os demais Conselhos Municipais de 
Política Cultural, bem como com os Conselhos Estaduais, do Distrito 
Federal e Nacional;

Promover cooperação com os movimentos sociais, organizações 
não governamentais e o setor empresarial; e

Participar da organização das Conferências Municipais de Cultu-
ra.

§ 1º. Os integrantes do Conselho Municipal de Política Cultural 
que representam a sociedade civil são eleitos democraticamente e têm 
mandato de dois anos, renovável, uma vez, por igual período.

§ 2º. A representação da sociedade civil no Conselho Municipal 
de Política Cultural deve contemplar na sua composição os diversos 
segmentos artísticos e culturais do Município.

§ 3º. Os integrantes do Conselho Municipal de Cultura que repre-
sentam o poder público são designados pelo Prefeito e têm mandato 
de dois anos, renovável, uma vez, por igual período.

§ 4º. A representação do poder público no Conselho Municipal de 
Política Cultural deve contemplar na sua composição a representação 
do Município de Serra Negra, por meio da Secretaria de Educação e 
Cultura e de outros órgãos e entidades do Governo Municipal.

Art. 8º. O Conselho Municipal de Política Cultural será constitu-
ído por 13 (treze) membros titulares e igual número de suplentes, re-
presentados pelo Poder Público e pelos seguimentos artísticos e quan-
titativos, com a seguinte composição:

I. Secretaria de Educação e Cultura, 3 (três) representantes;
II. Secretaria de Turismo e Desenvolvimento Econômico, 1 (um) 

representante;
III. Secretaria de Planejamento e Gestão Estratégica, 1 (um) repre-

sentante;
IV. Departamento Jurídico, 1 (um) representante;
V. Secretaria da Assistência e Desenvolvimento Social, 1 (um) re-

presentante.
VI. Artes Visuais, 1 (um) representante;
VII. Artes Cênicas, 1 (um) representante;
VIII. Música, 1 (um) representante;
IX. Artes Escritas e Literatura, 1 (um) representante;
X. Cultura Popular e Artesanato, 1 (um) representante; e
XI. Patrimônio Cultural Material e Imaterial, 1 (um) representante.
§ 1º. O Conselho Municipal de Política Cultural deverá eleger, en-

tre seus membros, o Presidente e o Secretário Geral com os respecti-
vos suplentes.

§ 2º. Nenhum membro representante da sociedade civil, titular ou 
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O Prefeito Municipal, o 
Vice-Prefeito e a secretária da 
Educação e Cultura entrega-
ram na manhã de sexta-feira 
(13), o kit escolar nas Escolas 
Municipais.

Para auxiliar no apren-
dizado ao longo do ano esco-
lar, os estudantes receberam 
os kits escolares individuais. 
Os materiais contidos no kit 
variam de acordo com as sé-
ries, mas todos os alunos des-
de o maternal até a primeira 
série do ensino fundamen-
tal e até mesmo os alunos 
do EJA (Ensino de Jovens e 
Adultos) recebem o material 
essencial para suprir as ne-

cessidades de cada série.
 As aulas voltaram na 

segunda-feira do dia (9) em 
toda a rede municipal de en-
sino. Hoje a rede municipal 
de educação de ensino conta 
com 17 escolas e têm apro-
ximadamente 1.811 alunos 
matriculados, 132 professo-
res, 238 profissionais que au-
xiliam na educação, além de 
fisioterapeuta, psicóloga, fo-
noaudióloga, terapeuta ocu-
pacional, coordenador peda-
gógico e nutricionista.

Mais informações es-
tão disponíveis na Secretaria 
Municipal de Educação e Cul-
tura pelo fone (19) 3842-2880.

Prefeito entrega Kit escolar 
nas escolas Municipais

Aconteceu na tar-
de de quinta-feira (12), a 
entrega do cheque prê-
mio a Corte de Carnaval 
que participará do Car-
naval Bem Legal 2015.

Os cheques foram 
entregues pelo Prefeito 
Municipal e pela asses-
sora de Turismo nos va-
lores de R$900,00 para 
o Rei Momo e Rainha e 
R$500,00 para cada Prin-
cesa, sendo esta a pri-
meira parcela do total de 
duas.

Para encerrar, o 
Prefeito agradeceu a pre-
sença e lembrou a todos 
que somos uma cidade 
turística e que a Corte de 

Carnaval é sempre a pri-
meira a promover alegria 
aos foliões.

“O carnaval é uma 
festa grandiosa e a Corte 
é o quarteto da alegria na 
passarela para transmitir 
o espírito da descontra-
ção e do contentamento 
do nosso Carnaval Bem 
Legal de Serra Negra”, 
frisou o Chefe do Execu-
tivo.

O Rei Momo elei-
to foi Ivair Dei Santi, a 
rainha Karina Zeferino 
Rodrigues e as faixas de 
Princesa foram para as 
irmãs Joselaine Edmara 
do Carmo e Lucineia Efi-
gênia do Carmo.

Prefeito entrega o 
pagamento prêmio 

da Corte de Carnaval

O Fundo Social de 
Solidariedade irá promover 
cursos de Ovos de Páscoa 
em sua sede local. Para as 
turmas de fevereiro serão 
nos dias 23,24 e 25  e outra 
turma nos dias 02,03 e 04 de 
Março, ambos das 18h30 às 
21h30, com a instrutora Efigê-
nia Vincenzuto. E no dia 05 de 
Março o curso acontece sob 
o comando do chef Eduardo 
Moraes, das 13h às 17h, todos 
gratuitos.

As inscrições devem 
ser realizadas na sede do 
Fundo Social de Solidarieda-
de pelos fones (19) 3842-2466 
ou (19) 3892-2668, situado na 
Av. João Gerosa, 98.

 Siga a nossa página no 
twitter (@senegra) e curta o 
Facebook (prefeituradeser-
ranegra), assim receberá as 
informações atualizadas da 
prefeitura ou acompanhe as 
notícias no portal www.serra-
negra.sp.gov.br/noticias.

Fundo Social de Solidariedade 
irá promover Cursos de 

Ovos de Páscoa
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suplente, poderá ser detentor de cargo em comissão ou função de con-
fiança vinculada ao Poder Executivo do Município. 

§ 3º. O Presidente do Conselho Municipal de Política Cultural é 
detentor do voto de minerva.

§ 4º. O exercício da função de membro do Conselho Municipal de 
Política Cultural não será remunerado, constituindo serviço público 
relevante prestado ao Município.

Art. 9º. O Conselho Municipal de Política Cultural tem a seguinte 
estrutura:

Plenário;
Comissões Setoriais; e
Grupos de Trabalho.
§ 1º. O Plenário é a instância ampliada do Conselho Municipal de 

Política Cultural e será composto por todos os conselheiros munici-
pais, as Comissões Setoriais e os Grupos de Trabalho.

§ 2º. O Plenário será o fórum de debates sobre as principais ques-
tões surgidas no decorrer do ano nas Comissões Setoriais e nos Gru-
pos de Trabalho.

§ 3º. O Plenário deverá se reunir ordinariamente ao menos duas 
vezes por semestre e extraordinariamente conforme demandas.

§ 4º. Compete às Comissões Setoriais, de caráter permanente, 
discutir todos os temas relativos às respectivas áreas de atuação, bem 
como propor diretrizes para a composição das políticas públicas da 
Divisão de Cultura de acordo com as demandas geradas pelo Plenário 
e/ou propostas pela sociedade.

§ 5º. As Comissões Setoriais serão coordenadas pelos conselheiros 
dos respectivos segmentos artísticos e abertas à participação de ar-
tistas locais e demais interessados, que se reunirão ordinariamente ao 
menos uma vez por semestre ou extraordinariamente de acordo com 
as demandas, em datas a serem definidas e divulgadas.

§ 6º. Os resultados das Comissões Setoriais poderão ser levados 
como pauta para discussão ao Plenário do Conselho.

§ 7º. Compete aos Grupos de Trabalho, de caráter temporário, 
fornecer subsídios para a tomada de decisão sobre temas específicos, 
transversais ou emergenciais relacionados à área cultural.

§ 8º. Os resultados dos Grupos de Trabalho deverão ser apresen-
tados e debatidos com o Plenário.

Art. 10. A Secretaria de Educação e Cultura, por meio da Divisão 
de Cultura, prestará o suporte técnico e administrativo ao Conselho 
Municipal de Política Cultural para o desempenho de suas atribuições.

			   DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE 
CULTURA

Art. 11. A Conferência Municipal de Cultura constitui-se numa ins-
tância de participação social, em que ocorre articulação entre o Go-
verno Municipal e a sociedade civil, por meio de organizações cultu-
rais e segmentos sociais, para analisar a conjuntura da área cultural no 
Município e propor diretrizes para a formulação de políticas públicas 
de cultura, que comporão o Plano Municipal de Cultura.

§ 1º. É de responsabilidade da Conferência Municipal de Cultura 
analisar, aprovar moções, proposições e avaliar a execução das metas 
concernentes ao Plano Municipal de Cultura e às respectivas revisões 
ou adequações.

§ 2º. Cabe à Secretaria de Educação e Cultura de Serra Negra 
convocar e coordenar a Conferência Municipal de Cultura, que se 
reunirá ordinariamente a cada quatro anos ou extraordinariamente a 
qualquer tempo a critério do Conselho Municipal de Política Cultural. 

§ 3º. A data de realização da Conferência Municipal de Cultura 
deverá estar de acordo com o calendário de convocação das Confe-
rências Estadual e Nacional de Cultura.

SEÇÃO III

DOS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
Art. 12. Os órgãos previstos no inciso III do artigo 4º desta Lei 

constituem instrumentos de gestão do Sistema Municipal de Cultura, 
organizados na forma descrita na presente seção.

Parágrafo único. Os instrumentos de gestão do Sistema Municipal 
de Cultura se caracterizam como ferramentas de planejamento, inclu-
sive técnico e financeiro.

DO SISTEMA MUNICIPAL DE FINANCIAMENTO À CULTU-
RA

Art. 13. O Sistema Municipal de Financiamento à Cultura é cons-
tituído pelo conjunto de mecanismos de financiamento público da 
cultura, no âmbito do Município de Serra Negra, que devem ser diver-
sificados e articulados.

Parágrafo único. São mecanismos de financiamento público da 
cultura, no âmbito do Município de Serra Negra:

Orçamento público do Município, estabelecido na Lei Orçamen-
tária Anual (LOA);

Fundo Municipal de Cultura, definido nesta Lei; e
Outros que venham a ser criados.
Art. 14. Fica criado o Fundo Municipal de Cultura de Serra Negra, 

vinculado a Secretaria Municipal de Educação e Cultura, como fundo 
de natureza contábil e financeira, com prazo indeterminado de dura-
ção, destinado única e exclusivamente ao financiamento das políticas 
públicas de cultura do Município.

§ 1º. A utilização de recursos do Fundo Municipal de Cultura é 
restrita à Divisão de Cultura, integrante da Secretaria de Educação 
e Cultura.

§ 2º. Os recursos poderão, também, ser destinados a programas, 
projetos e ações culturais, implementados de forma descentralizada, 
em regime de colaboração e cofinanciamento com a União e o Gover-
no do Estado de São Paulo.

Art. 15. Constituem receitas do Fundo Municipal de Cultura de 
Serra Negra:

Dotações consignadas na Lei Orçamentária Anual do Município e 
seus créditos adicionais;

Transferências federais e/ou estaduais à conta do Fundo Munici-
pal de Cultura;

Contribuições de mantenedores;
Produto do desenvolvimento de suas finalidades institucionais, 

tais como: arrecadação dos preços públicos cobrados pela cessão de 
bens municipais sujeitos à administração da Divisão de Cultura; resul-
tado da venda de ingressos de espetáculos ou de outros eventos artís-
ticos e promoções, produtos e serviços de caráter cultural;

Percentual das receitas provenientes da comercialização a preços 
populares de produtos culturais, realizados com recursos do próprio 
Fundo;

Doações e legados, nos termos da legislação vigente;
Subvenções e auxílios de entidades de qualquer natureza, inclusi-

ve de organismos internacionais;
Reembolso das operações de empréstimo porventura realizadas 

por meio do Fundo Municipal de Cultura, a título de financiamento 
reembolsável, observados critérios de remuneração que, no mínimo, 
lhes preserve o valor real;

Retorno dos resultados econômicos provenientes dos investimen-
tos porventura realizados em empresas e projetos culturais efetivados 
com recursos do Fundo;

Rendimentos de qualquer natureza que venha a auferir como re-
muneração decorrente de aplicação do seu patrimônio;

Saldos não utilizados na execução dos projetos culturais financia-
dos com recursos do Fundo Municipal de Cultura;
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O Prefeito Municipal, o 
Vice-Prefeito e a secretária da 
Educação e Cultura entrega-
ram na manhã de sexta-feira 
(13), o kit escolar nas Escolas 
Municipais.

Para auxiliar no apren-
dizado ao longo do ano esco-
lar, os estudantes receberam 
os kits escolares individuais. 
Os materiais contidos no kit 
variam de acordo com as sé-
ries, mas todos os alunos des-
de o maternal até a primeira 
série do ensino fundamen-
tal e até mesmo os alunos 
do EJA (Ensino de Jovens e 
Adultos) recebem o material 
essencial para suprir as ne-

cessidades de cada série.
 As aulas voltaram na 

segunda-feira do dia (9) em 
toda a rede municipal de en-
sino. Hoje a rede municipal 
de educação de ensino conta 
com 17 escolas e têm apro-
ximadamente 1.811 alunos 
matriculados, 132 professo-
res, 238 profissionais que au-
xiliam na educação, além de 
fisioterapeuta, psicóloga, fo-
noaudióloga, terapeuta ocu-
pacional, coordenador peda-
gógico e nutricionista.

Mais informações es-
tão disponíveis na Secretaria 
Municipal de Educação e Cul-
tura pelo fone (19) 3842-2880.

Prefeito entrega Kit escolar 
nas escolas Municipais

Aconteceu na tar-
de de quinta-feira (12), a 
entrega do cheque prê-
mio a Corte de Carnaval 
que participará do Car-
naval Bem Legal 2015.

Os cheques foram 
entregues pelo Prefeito 
Municipal e pela asses-
sora de Turismo nos va-
lores de R$900,00 para 
o Rei Momo e Rainha e 
R$500,00 para cada Prin-
cesa, sendo esta a pri-
meira parcela do total de 
duas.

Para encerrar, o 
Prefeito agradeceu a pre-
sença e lembrou a todos 
que somos uma cidade 
turística e que a Corte de 

Carnaval é sempre a pri-
meira a promover alegria 
aos foliões.

“O carnaval é uma 
festa grandiosa e a Corte 
é o quarteto da alegria na 
passarela para transmitir 
o espírito da descontra-
ção e do contentamento 
do nosso Carnaval Bem 
Legal de Serra Negra”, 
frisou o Chefe do Execu-
tivo.

O Rei Momo elei-
to foi Ivair Dei Santi, a 
rainha Karina Zeferino 
Rodrigues e as faixas de 
Princesa foram para as 
irmãs Joselaine Edmara 
do Carmo e Lucineia Efi-
gênia do Carmo.

Prefeito entrega o 
pagamento prêmio 

da Corte de Carnaval

O Fundo Social de 
Solidariedade irá promover 
cursos de Ovos de Páscoa 
em sua sede local. Para as 
turmas de fevereiro serão 
nos dias 23,24 e 25  e outra 
turma nos dias 02,03 e 04 de 
Março, ambos das 18h30 às 
21h30, com a instrutora Efigê-
nia Vincenzuto. E no dia 05 de 
Março o curso acontece sob 
o comando do chef Eduardo 
Moraes, das 13h às 17h, todos 
gratuitos.

As inscrições devem 
ser realizadas na sede do 
Fundo Social de Solidarieda-
de pelos fones (19) 3842-2466 
ou (19) 3892-2668, situado na 
Av. João Gerosa, 98.

 Siga a nossa página no 
twitter (@senegra) e curta o 
Facebook (prefeituradeser-
ranegra), assim receberá as 
informações atualizadas da 
prefeitura ou acompanhe as 
notícias no portal www.serra-
negra.sp.gov.br/noticias.

Fundo Social de Solidariedade 
irá promover Cursos de 

Ovos de Páscoa
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Devolução de recursos determinados pelo não cumprimento ou 
desaprovação de contas de projetos culturais custeados por mecanis-
mos previstos no Fundo Municipal de Cultura;

Saldos de exercícios anteriores; e
Outros recursos, créditos e rendas adicionais ou extraordinárias, 

legalmente incorporáveis, que, por sua natureza, possam ser destina-
dos ao Fundo Municipal de Cultura de Serra Negra.

§ 1º. Os recursos do Fundo serão depositados em estabelecimento 
oficial, em conta corrente denominada Prefeitura Municipal de Serra 
Negra/Fundo Municipal de Cultura de Serra Negra.

§ 2º. A cada final de exercício financeiro, os recursos repassados 
ao Fundo Municipal de Cultura de Serra Negra não utilizados serão 
transferidos para utilização pelo Fundo no exercício financeiro sub-
sequente.

§ 3º. A Secretaria de Educação e Cultura, por meio da Divisão de 
Cultura, deve acompanhar e fiscalizar a execução dos projetos finan-
ciados pelo Fundo Municipal de Cultura ao longo e ao término de sua 
execução.

Art. 16. Os custos referentes à gestão do Fundo Municipal de 
Cultura com planejamento, estudos, acompanhamento, avaliação e 
divulgação de resultados, incluída a aquisição ou a locação de equi-
pamentos e bens necessários ao cumprimento de seus objetivos, não 
poderão ultrapassar 5% (cinco por cento) de suas receitas.

Art. 17. É vedada a utilização de recursos do Fundo Municipal de 
Cultura com despesas de manutenção administrativa do Governo 
Municipal.

Art. 18. O Fundo Municipal de Cultura será administrado pela 
Secretaria de Educação e Cultura, por meio da Divisão de Cultura, 
e financiará projetos culturais apresentados por pessoas físicas e pes-
soas jurídicas de direito público e de direito privado, com ou sem fins 
lucrativos, por meio das seguintes modalidades:

Não reembolsáveis, na forma de regulamento, para apoio a pro-
jetos culturais apresentados por pessoas físicas e pessoas jurídicas de 
direito público e de direito privado, com ou sem fins lucrativos, pre-
ponderantemente por meio de editais de seleção pública; e

Reembolsáveis, destinados ao estímulo da atividade produtiva das 
empresas de natureza cultural e pessoas físicas, mediante a concessão 
de empréstimos.

Art. 19. Para a seleção de projetos apresentados ao Fundo Munici-
pal de Cultura, fica criada a Comissão Municipal de Incentivo à Cul-
tura – CMIC, de caráter temporário.

Art. 20. A Comissão Municipal de Incentivo à Cultura – CMIC 
será constituída por 3 (três) membros titulares e igual número de su-
plentes, com a seguinte composição:

1 (um) membro titular e seu respectivo suplente serão indicados 
pela Divisão de Cultura; e

2 (dois) membros serão indicados pelo Conselho, podendo ser in-
tegrantes do Conselho ou não, a critério dos Conselheiros.

Parágrafo único. Membros da CMIC, bem como seus cônjuges e 
parentes até o segundo grau não poderão apresentar projeto para se-
leção através do Fundo Municipal de Cultura.

Art. 21. A Comissão Municipal de Incentivo à Cultura – CMIC, 
além de ter como referência o Plano Municipal de Cultura, deve ado-
tar critérios objetivos na seleção das propostas, tais como:

Avaliação das três dimensões culturais do projeto – simbólica, 
econômica e social;

Adequação orçamentária;
Viabilidade de execução; e
Capacidade técnico-operacional do proponente.
Art. 22. O Município poderá destinar recursos do Fundo Munici-

pal de Cultura, quando disponível, para uso como contrapartida de 
transferências dos Fundos Nacional e Estadual de Cultura.

§ 1º. Os recursos oriundos de repasses dos Fundos Nacional e Esta-
dual de Cultura serão destinados para:

Políticas, programas, projetos e ações previstas nos Planos Nacio-
nal, Estadual ou Municipal de Cultura; e

Financiar projetos culturais escolhidos por meio de seleção públi-
ca.

§ 2º. A gestão municipal dos recursos oriundos de repasses dos 
Fundos Nacional e Estadual de Cultura deverá ser submetida ao Con-
selho Municipal de Política Cultural.

Art. 23. O Município deverá tornar público os valores e a finalidade 
dos recursos recebidos da União e do Estado, transferidos dentro dos 
critérios estabelecidos pelo Sistema Nacional e pelo Sistema Estadual 
de Cultura.

DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA
Art. 24. O Plano Municipal de Cultura é um instrumento de plane-

jamento estratégico, de duração decenal, que organiza, regula e nor-
teia a execução da Política Municipal de Cultura na perspectiva do 
Sistema Municipal de Cultura.

Art. 25.  A elaboração do Plano Municipal de Cultura é de respon-
sabilidade da Secretaria de Educação e Cultura, por meio da Divisão 
de Cultura, que, a partir das diretrizes propostas pela Conferência 
Municipal de Cultura, desenvolve projeto de Lei a ser submetido ao 
Conselho Municipal de Política Cultural e, posteriormente, encami-
nhado à Câmara de Vereadores.

Parágrafo único. O Plano, no âmbito municipal, deve conter:
Diagnóstico do desenvolvimento da cultura;
Diretrizes e prioridades;
Objetivos gerais e específicos;
Estratégias, metas e ações;
Prazos de execução;
Resultados e impactos esperados;
Recursos materiais, humanos e financeiros disponíveis e necessá-

rios;
Mecanismos e fontes de financiamento; e
Indicadores de monitoramento e avaliação.
CAPÍTULO III
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 26. Os mecanismos de gestão das políticas públicas culturais 

constituem instrumentos do Sistema Municipal de Cultura.
Art. 27. A utilização de recursos financeiros do Sistema Municipal 

de Cultura em finalidades diversas das previstas nesta Lei ensejará a 
responsabilização do autor, observado o devido processo legal.

Art. 28. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 29. Revogam-se as disposições em contrário, em especial a Lei Municipal 

nº 3.635, de 4 de junho de 2013. 

Prefeitura Municipal da Estância Hidromineral de Serra Negra, 1º 
de setembro de 2015.

Antonio Luigi Ítalo Franchi
- Prefeito Municipal -

Publicado na Secretaria de Planejamento e Gestão Estratégica 
nesta mesma data.

Juliana Moraes Dalonso
- Secretária em exercício -


